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Lian ansiava:
Antes do 5 de Outubro

——a monarquia !

Antes das eleições de 1914

—os inimigos do Partido

Republicano Português!

 

«Aqueles & quem Deus

quer perder, clemeutu-os

primeiro».

(Do it)): (Lda,/;)?) latino).

0 que se passou nos ultimos muitos vencidos rasgaram oventre
anos da monarquia. quando o Legi— ou abriram as veias.

men dos adeautamentos se viu em

perigo pelo rapido avanço da ideia

republicana, esta-se repetindo hoje,

trístissimamente, com o maior pre—

juízo para as intituições.

Vendo eminente a derrocada, in—

capazes de lhe obstarem, de consoli—

darem o regimen decrepito, de se

imporcm á confiança do paiz, de

aniquilarem :) força enorme e sem—

pre crescentc do Partido Republica-

no, os aulicos da monarquia, os mais

ferrenhos e reaciouarios tomaram 0

vii expediente de fazerem o descre- sente.

oito da Republica pelo Llescredito * * *
dos seus homens.

Nos jornais como o Pomo]al c.

a Palavra e tantos outros em folhas

soltas, em sermões, em predicas, em

conversas, em correspondencias, em

boates, fez-se a mais desatinada e

virulenta das campanhas de difama—

ções contra os caudilhos republica—

nos, aos quais não houv:= nem defei-

to, nem falta, nem erro, nem crime

que se não atribuissc.

A essa campanha de ínfamias

respondeu a patriotica e tenaz ação

dos homens da Republica, pugnan-

do pela moralisaçâo dos costumes

politicos e pelas liberdades publicas

e respondeu a nação na formidavel

aclamação da Republica de 5 de ou—

tubro de 1910.

Nem as diatríbes da imprensa

reptiliana, nem as ferroadas dos pus-

quins nem as jesuíticas sermouadas

nem a intensa e verminosa cumpa—

nha das folhinhas soltas valeram á.

monarquia que não foi capaz de en—

cobrir a sua miseria com a poeira do

descredito que quiz lançar sobre

reputação dos seus adversarios.

A cada triunfo republicano se—

guia-se sempre uma nova campanha
de difamação () como o mais temido

dosinimigos era o dr. Afonso Costa,

contra ele se dirigiram principal-

mente os ataques da monarquia rea-

cionaria.

Nas vesperas então da revoluçao

republicana, quando o trono e os

coios jesuiticos sentiam já ºs remo—

res da tempestade que os ia subver-

ter, a sanha dos nossos inimigos re-

dobrou; redobraram as suas farias,

aumentou o seu desespero, multipli—

caram-se os seus esforços, arremes-

saram contra nós os ultimos dardos,

jogaram as ultimas cortadas.

Um dia nos Paizes Baixos para

obstar a uma invazâo, abriram—se os

diques e as aguas de Oceano, dos
pantauos e dos rios cobriram os fer-
teis campos flamengos.

Para escaparem a vingança dos

vencedores, em tempos remotos,

plo morrendo sob os escombros.

A monarquia, tambem, teve nes

('Of

adversarios !

Foi o estertor.

ra como os lírios brancos

timamcntc.

tido Republicano Portugues segue-

evidencia.

de assacar.

ascenção ao poder, a furia redobrou.

posto a direito as fuanças publicas.

cordiu,

tes de E) de outubro.

haver sobre os nossos correligiona-

rios em evidencia.

dos, assim desesperados, assim deso-

rientados, conhecem bem que estão

em vesperas de uma catastrofe, tal

qual a monarquia nas vesperas do 5

de outubro.

Não querendo morrer às mãos

do Partido Republicano Português,

no campo eleitoral, preferem suici—

dar-se a tempo—afogando—se no pro-

na
propriabilís dos seus rancoreê'

Sansão, perdido, arrunhou o tem-

eu faze de desespero um gesto heroi-

rasgou o ventre. abriu as veias e

esguichou uma sangria de puz, de

intamia e de descredito sobre os

Numa madrugada de outubro :).

Republica surgia tão imaculada e pu-

em cujas

raizes se lançou a podiiduo fertili-

Outra coisa não tem sucedido nl-

A cada triunfo do Pan

se uma campanha de moralidade

contra alguns dos seus homens em

Quando, pela primeira eleição

presidencial se viu eminente :) Lito-

ria de seu candidato, não houveim—

properio que se lhe nao atirasse, nem

peiliLla calunia qu:= se lhe deixasse

Quando se viu eminente a sua

Quando o seu governo, depois de ter

procurava encarar & frente os mais

importantes e urgentes problemas

nacionais e os adversarios politicºs

viram avisinhur—se com as eleições

suplementares, a consagração desse

honesto e louvavel esforço governa-

tivo logo se tratou de semear a dis—

agitar as turbos e atear as

fogueiras do Llesiaiiamcnto com as

mais ínsidiosas campanhas que con-

tra governos se tem feito neste paiz.

Agora que o termo da legislatu—

ra se avisiuha, agora que as eleiçoes

se aproximam, agora que novamente

se prevê o triunfo enorme de Partido

Republicano Português não se exita

em copiar o gesto da monarquia an-

Vendo-se perdidos, os impopula-

res e incompetentes adversarios deste

grande e democratica partido, abrem

tambem as veias e esvurmam quan—

to veneno e quanta peste lá pode

Os nossos inimigos, assim perdi-

prio veneno da sua desorientação e
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 Director

=Llor:i-—, comedia tambem em & actos,

original de Vasco de Mendonça AI-

ves.

A casa hontcm estava cheia es—

pezando-se que hoje a concorrencia

ao theatre não seja menor.

comia Littmann
Foi ha dias eleita uma comis-

são parlamentar para coligir e pa-

blicar todos os documentos refe-

rentes aos adiantamentos a extin—

ta casa rial, particulares, e bem

assim todos os outros que demons-

tram íuiludivelmente os baixos

processos de correção e de fran-

dulencia do regime deposto em 5

de (flutubro.

Se bem que esse trabalho já

devesse ser do domínio publico,

ele vem, todavia, atempo de abai-

xar :: proa :: certas criaturas, que

teem & andaria de por em duvida

as honradas contas dos governos

republicanos.

E a proposito de comissões par-

lamentares: ;, Quando virá outra

série de documentos dos jesuítas?

Venha, venha todo esse libelo pa-

ra a luz do dia, quanto antes

-º.H—_——

huieuuprp

Os homens da restaurar10 me—

narquica tanto com a monarquia so—

nham que não se contentam em

anunciar somente a restauração que

se vai fazer (sic) em Portugal.

De vez em quando dizem--nos pe-

los seus jornais que a França vai

volar ao imperio porque os camelo—

fs (lu [H)/] ião fazer a monarquia

com dois berros e que no Brazil :)

realeza já está de volta porque qua-

tro padres lhe deram vivas no ser-

tão.

Mas em França, no Brazil e em

Portugal, a Republica continua se.—

gura e firme. Entretanto ião passan-

do os dias, os mezes os anos . . .

Ora foi exatamente em França,

nessa França que os reaciouarios de

cá nos dizem estar toda monarquica

que M. Deschanel, espirito de élite,

insuspcito e superior tomando con—

ta de presidencia da Camara dos De-

putados, dizia ha dias. «za L'ada no—

va consulta ao sufragio, a França

pronuncia-se com uma firmeza sem-

pre crescente pela Republica, por

uma Republica francamente Demo—

cratica e reformadora.

O voto da França representa um

grande esforço para a justiça social,

para a justiça eleitoral e para a jus-

tiça fiscal.

A França quer que a Republica

continue o ataque :') ignorancia e aos

sofrimentos humanos ficando fiel a

obra da seculaiisaçâo cacetada que

não deve ser mais que o respeito:).

liberdade o o direito egual de todas

as consciencias. »

Se os monarquícos portugueses

lerem isto dizem logo. q.-ue em

França os monarquicos resolveram

abster-se de eleições, tal qualos mo-

narquieos portugueses.

“

Terríveis inundações Lm Piri)

Sobre a capital da França, a for-

mosissima e muudanissima Pariz,

caiu um temporal medonho que

assomiu as proporções de uma ver-

dadeira catastrofe.
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- l'az hojL= oito dias que, por acu-

0 Japão de;/enem. Reduza»):-

sL' os cosh/«mes L' (L corr/Irão

(avança.. entrando nos habitos da

ca'/(LL publica. Parece que a. E))-

)'L)pa logo-).) de ilhas do Sol Nas-

centejuntamente com L) sua L:)—

vilzlsaçào ))zaynz'fica as mas ta-

ras e os seus vícios sem 'muuero.

E como se esteja )vªconluznemlo

isto )))/«som no proprio Japão,

ai!/umas perso-))))[idades "mis

c)): Hl'tt/lªntfllt )w mm:/(lo dos nc-

gocíos rwsolrwmm fundar uma,

associação para (L )ªcqcner'ação

naomi (?a juventude.

Muito br:): está esta bcncmc-

)':ÍtLL inícàctíva.

Mas o poor L? que (entre os

fundadores da nem liga se r))—

Lrontrmn (rh/mm hoowns alta-º

mente comprevertidos nos ulti-

mos escamlalos financeiros que

tanto teen) (la,/lr) que fala)" (ª. lt

que a ))))prensa tanto se tmn re-

ferido.

Estes )))-t)),osos tíyow'os que

tanto aconselha)” Lí juventude a

moral que eles [i)/am )))mpaze—

de atenuar, lmnlnau) as mui/te-

7178 que se #0)nao) [matas na HL:-

[Irinª—quando () Marle, os cabe-

los branco.- (' as riu/(ls (la cam

ja' aº ))!)o (bomm cair Lm peca-

(lo'

Liloria.

benzeduia do pão.

A porta hi estavam os pedíntes,

em menor numero do que nos anos

em que havia a procissão e o povo

dos lugares circumisinhos ali acudia

:) benzer pão o hd,») muitas vezes tu—

bricada com aquela boa intenção,

misturando-lhe funclio, assumir e e:).-

nela, para depois, ))mqmadu :: broa

pelo sacristdo a Llcstribuir czi f,ora

no adro, aos pobres

Lai estava encostado. perto do

santo, o Tudo Medo, e que fazia to—

dos os anos de procissuo, a p: regri-

naçâo pelas ruas da cidade com ele

assente nos hombres.

Tão bem se encarnava no seu

oficio que se julgava o unico capaz

de LonLluzir o S Cristovam, L= adora

com magna. L': ve--lo triste, mouolo-

Lrando sempre: não lm mi,/,o. mio.

)))/L) hr“) «)))/jo !

E'o seu cstribilho constante-o

seu constante pensamento, a ideia de

tão bem se ter portado Lomo condu-

tor do herculco santo.
*

-F< .,

Se os esforços empregados Lom

tão boa vontade para a reforma da

Escola industrial Fernando Caldeira

lorem coroados do exito ambiciona—

do, parece que recompensa será da-

da ao merito dum patiLL io nosso que

temaí em Porfugal espalhados tra-

balhos de reconhecido melecimento

e que a Lriticuja COIIS'Llº'l'Oll

ltetiro--me :) liomuo z:Ílunim. meu

amigo e patrício, o sector do busto

() (,em) do lim/,) erecto em Villa

de l'onde, dos medalhoes da casa

Lello & limao, de Porto e mais obras

por aí despcrsas.

Aos meus ouvidos chegaram lc—

ves rumores de que ele um Llipio-

mado pela Escola de Bellas Artes,

do Porto, será um dos professoresa

das rimas disciplinas quL= :Llise crea—

rem.

Oxalá :: notícia se conlirme, e

muito breve vej LmOs posto em exe—

cação o melhoramento ha tanto re-

clamado por esta cidade.

*

* *

() Re:LL')thz'mL/L)'io, intrineiato

somanario republicano, vem publi-

cando a relação dos Laval/)(no.» que

o tem homado com o calote.

Todos estamos sujeitos :: (Leic-

)ins, isso (= de todos os tempos, mas

apanha-los de assinaturas do jornal

e que indigna. e revolta, nao só pe—

lo cão que se apanha como pela des-

façatez que alguns teem. dizendo a

quem lhes apresenta o lecibo:—

Não assnio fal 107na] E): jápa-

umª). Eu já (lm/ole) L') jmnal lm

muito tempo.

No jornal despendo-se trabalho e

dinheiro, e as deiolueões dos recibos

tambem acarretam prejuízos e des-

gostos. por isso eu aplaude o que o

Revoir):Lona))o vem fazendo.

. tk

se

#:

ºi: fi:

() Lie/)(Lrhunenlo do Eure de-

tem lm )))uz'z'f) em Franca !) 11.3.

com] L/r) (LIC/)()HSIMO.

Pois 0 Eure hat-L' tambm:

))).(Lis estes LºLli/irfantes records : o

record da. crímifnalidade, () record

dos (linorcios (9 o record flo.= suí-

L'írl'ms !

___—+..—

A o ,. o 0

A odienta campanha de descre-

dito a proposito da concessão das

Portas do Rodam ao sr. Antonio

Maria da Silva, feita pelos evolucio-

nistas na esperança de concitarem

contra o Partido Republicano Portu-

guês a opiniao publica, visto serem

incapazes de conquistarem essa opi-

nião pelas suas afirmações como

partido de governo, tem dado origem

a uma certa agitação a factos lamen—

taveis dentro do Parlamento.

O sr. dr. Afonso Costa tendo si—

de injuriado pelo sr. Antonio Jose

de Almeida, desafiou—o ara duelo

enviando-lhe as suas test munhas.

O sr. Antonio José de Almeida

recusou bater-se com o pretexto de

que era contrario aos duelos.

Em face dos codigos de honra

em voga, as testemunhas do sr. dr.

Afonso Costa desqualificaram o sr.

Antonio José de Almeida.

Depois de algumas fazes violen-

tas e de umas moçoes consideradas

ofensivas, o sr. dr. Afonso Costa e

os srs. dr. Alvaro de Castro e Alvaro

Pope desafiaram os deputados mili-

tares do partido evolucionista que

em face das praxes seguidas no

exercito se nao podiam deixar de

bater.

As tior.es' .quem lia que não

goste de ostentar na lapela de casa-

co uma flor, de trazc-la na mão ou

satisfazer ao menos o olfato aproxi—

mando--a das narinas.“

Pois se até as creancinhas pas-

sando perto das flores estendem a

mão para as apanhar se os poetas

as cantam em todos os ritimos.

Não sei donzela que tinta

nas nossas faces mimesas.

—-Dou o carmin com que pirita

Deus Nosso Senhor as rosas.

Uma tromba de agua inundou as

ruas, csburacando--as, abrindo piece-

picios por onde desapareceram deze-

nas de transeuntes, carros, automo-

veis, edificios.

Uma horrorosa calamidade que

constemou a França e que o mundo

inteiro deplora.

Alberto Souto

Restabelecído ja da doença que

por dias o reteve no leite, o nosso

director parte brevemente para

Lisboa, a tomar parte nos traba-

lhos parlamentares.

lillllll
lltlllillSE

Ha previsões que nao talham.

Disse—mas aqui no numero pas-

sado que o theatre se encheria para!

  

  

chamando os principais interpretes

sempre prolongadas salvas de palmas

ao proscenio.

*

* *

A Companhia que hontem e ho—

je nos visitou sob a direcção deLucin-

da Simões e que anda em «tournée»

pela provincia, deu 3 recitas em Lei—__.

ria, na semana linda, sendo os artis-

tas todos muito aplaudidos.

Hontem representou—se a come-

dia em 4 actos, original de André

Brun, «Visinha do Lêdo» agradando

imenso. Os artistas foram chamados

por vezes e aplaudidos.

Hoje representa-se «A Conspira-

ir ver a representação de Magda e

não nos enganamos.

A peça é magnifica e os seus in-

terpretes, artistas de fama e muito

aplaudidos pelas plateias onde se

teem aplesentado, foram justamente

ovacionados pela plateia] Aveirense

que se entusiasmou com o trabalho

de Italia Fausto, Palmira Torres,

Eduardo Raposo e Luiz Pinto.

Nos linais dos actos ouviram-se

 

   

Esses oficiais resolveram tambem

não se bater.

Na Camara dos Deputados, nos

paços perdidos, e no Largo das Côr-

tes deram—se alguns tumultos em

que tomou importante papel a fa)-

miga preta que apupou os paLla-

mentares democraticcs e aclamou o

sr. Celorico Gil.

No Senado o sr. João de Freitas

continua a sua eterna a1enga contra

o sr. Afonso Costa. Na sessão de en-

tem a tais extremos chegou na sua

cegueira e no seu odio contra o ilus-

tre estadista que o sr. Anselmo

Brancaamp Freire, presidente do

Senado, teve de lhe cortar a pela-

vra.

Tudo isto é lamentavel, prolun—

damente lamentavel.

, Se tais desatinos podem encher

de alegria os monarquicOS e os re—

publicanos de fresca data, não ha

nenhum verdadeiro e antigo repu-

blicano que nos seus momentos de

calma deixe de deplorar tão tristes

incidentes.

Bem sabemos que em todos os

paizes, em todos os tempos, em to—

dos os regimens se dão conflitos des-
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llsta quadra é de Joao de Deus.

se entrei na iureja da freguezia da o poeta amigo das llores e das crcan—

paru Ver o S. ('Listmam c a cas que ele amou e L:.antou

* * =|:

lteclumnçoes sindem de todos os

lados, antes e depois de reuniões

mais ou menos numerosas e em que

mais ou menos ardentes saem as fura

zes declamatorias.

lim Lisboa opeiarios sem nume—

ro, famintos e esfarrapadas recla—

mam trabalho.

Em Coimbra, numa reunião de

classe, es escrivães de direito recla—

mam contra um artigo quL= a ser

posto em vigor os vae deixar. na

miscriu.

Iam Aveiro, os pescadores, inibi—

desde pescar lraucamente, sem peias,

reclamam . . . em surdina, receiosos,

contra :) proíbiL:o do exercicio do

seu mister.

Uns porque teem fome e outros

porque receiam aproximar-se Ll'ela. ..

* * *

liste junho tom——nos dude dias e

noites frigidas, mais parecendo que

estamos em pleno mez do natal.

Que o S. João nos de orvalho—

das vá, mas com tanto rigor isso não.

*

* *

Crente na minha ideia, pelo que

sei e pelo que vejo, continuo a aiii—

mar que. os sulgueiros na estrada de

Americano jamais se desenvolverão.

lia arvores lindas, de utilidade e de

ornamentagao, mas plantadas em to-

da a parte sem se terem previamen-

te analisado os terrenos ou inquiri—

do das condiçoes metereologicas'e

rematada tolice.

Os platanos que em terra pro-

pria se desenvolvem bem atingindo

grossura e muita altura quando não

podados, são aqui fortemente Lasti-

irados pelas ventanias que lhes fus-

tiga e queima as folhas tlrazendo-lhes

assim um prematuro outono.

Os alumos que criavam :) estra-

da de que esta tirava o nome, cria-

ram-se bem, o terreno em propício

ao seu Lleseiixolvimento, atingiram

grande altura e davam :í- estrada um .

pitoresco e lindo aspeto.

Ha pouco tempo, o temporal der-

rubou um, e como atestar a existen-

cia dos :Llamos alí havidos, lá está

ainda um. decrepito ja,:i espera que

o machado ou um outro furacão o

deite por terra . . . visto que agora e

Estrada de Ilhavo e não a Estrada

dos Alamos.

Escripto o que acima fica e co—

mcçando a ler a (vazam das Aldeias,

deparo com a seguinte notícia que

fielmente aqui reproduso.

Arvore veneranda

Na Ilha de Cós, uma do grupo =
das Esperados, actualmente ocupada '
pela italia, eleva--se na praça da pe—

queue. capital um gigantesco e anti—

quíssimo plátano que e uma verda—

deira maravilha: os seus ramos são

tão compridos que foi preciso am-

para-los com piloes de pedra.

Segundo a tradição & sombra de

esse plátano teria dado as suas lições

e imortal Hipócrates que no seculo

V fundava cm ("ós,já então sêde do

cclebérrimo temploJ de Esculapio,a

sua famosa escola de Medicina.

Teria assim o aludido plátano a

linda idadL= de uns dois milpe trezcn- ,
tos anos.'.-

'

Itcspeítavel idade esta para uma

arvore.

F. N. Correia.

 

tuga] quando os inimigos de Repu-

blica espreitam todas as ocasioes

propícias para atacaram o regimen!

  

somas NETO

Morreu ontem na sua. casa de

Extra—Muros o mais antigo director

do Banco de Portugal, director da

Empreza Nacional de Navegação e

membro de varias companhias, o sr.

Antonio José Gomes Neto.

A sua fortuna e avaliada em —
tes, em que a paixão politica ofusca mil contos.
a razão e o bom senso, mas é bem

de lamentar que tal sucede em Por-

a

A agencia de Banco nesta oi

de teve hoje a bandeira a meia hast .,Ç



   

“ Oque

 

-.,; A emigração

arao Brazil

 

é.--O que poderia ser '

 

Falam os nossos Gonsales

() de Pernambuco diz :

Um dos problemas que hoje mais

parece interessar o espirito nacional

e. sem duvida, o da emigração e só

ao governo campete dar-lhe impulso

ou contrarial—a.

Para Portugal resolver o proble-

ma da_ emigração é assunto que re—

quer evidentemente imediata resolu—

ção, porque tal como se faz represen—

ta um enorme dano para o desenvol-

vimento da nossa riquesa.

Se a Italia, a Inglaterra, a Ale—

manha-, por exemplo, tiram todo o

proveito do avultado numero de emi-

grantes residentes no Brazil e por

isso a inspiram, é porque as suas

condições internas o permitem c

aconselham. A primeira destas na-

ções deve ao emigrante, seu colono,

«Superavit» de que gosam as finan-

ças. _

O italino, geralmente. Operario

agricola vem habilitado com todos

os conhecimentos modernos para fa-

zer face a concorrencia dos outros.

Dotado duma solida e bem formada

educação civica não perde de vista a

Patria enviando-lhe o produto do seu

trabalho durante todo o periodo de

residencia no estrangeiro. Quem li-

dar de perto com ele e observar esta

laboriosa colonia não deixará de as-

sistir mensalmente a troca de cam-

biais, canalisando para o país de

origem todas as migalhas que resta-

ram das grandes economias feitas

diariamente.

E assim esta quantidade de ouro

que atinge milhões de tiras, entran-

do no seu pais por diversas e peque-

nissimas remessas fomentam a rique-

sa e fazem a sua prosperidade eeo-

nomica e financeira.

Os inglêses e alemães que emi—

' gram parece para satisfazer a neces-

. ..;3

sidade de que precisam as industrias

daqueles povos, são mais propagan—

distas e seus colaboradores de expor—

tação, que emigrantes em procura de

fortuna e exilados por excesso de po-

pulação !

Possuindo em regra habilitações

especiais e apropriadas veem ao Bra-

sil instalar como que uma especie do

prolongamento da Patria, vivendo

unidos sob a mesma divisa que tem

por unico fim engrandecer e desen-

volver comercial e industrialmente

os seus países. ,

De ordinario, a emigração não

significa para esses indivíduos uma

conquista de fortuna pessoal, pois é

raríssimo vêr-se, sobretudo o primei-

ro, fazerem fortuna.

Disfrutando bons ordenados co—

mo empregados auxiliares, ou exce-

lentes saldos como industriaes, pois

quasi não exploram e comercio, tu-

de consumam em despesas de ména-

ge, educação da familia e em via-

gens aos países de origem. O inglês

e o alemão não se deixam absorver

pelo Brasil, antes possuem quasi to-

das as suas forças vivas e como

acontece no Estado de Santa Cata-

rina são êles que empolgam a geren—

cia administrativa.

Estes colonos teem o extremo

cuidado em colocar os filhos nas ca-

sas das respectivas nacionalidades,

depois de terem sido educados nas

escolas do seu pais..

Torna-se tão interessante este

austero principio, aliás seguido por

todos, que se a mãe é de origem

brazileira (» quem os acompanha du—

rante o periodo da instrução, o que

importa dizer no regresso mães e fi-

lhos, não mais esquecem esses pai-

ses que sentiram viver e aprenderam

a amar, ja pelos ensinamentos esco-

lares, já pelo convívio e contacto

com os seus irmãos de origem.

E desta forma tanto o italiano

como estes outros colonos contribuem

para o progresso, desenvolvimento e

riquesas dos paises que representam.

Logicamente a emigração, para

esses povos, impõe-se pela utilidade

e aos governantes cabe-lhes estudar

a melhor forma dem proteger e au-

xiliar. '

Quanto a nós dá—se justamente o

contrario e por isso mesmo devo no

cumprimento dos meus deveres, le—

var ao conhecimento do meu Minis-

tro o presente relatorio que tentei

fazer a este respeito :

A nossa emigração para o Brasil

aumenta de ano para ano conforme

e demonstra a estatística demografica

e 'industrial do Ministerio das ,Fi-

nanças de 1909, com este titulo, e

eleva-le no decorrer de 1912 a mais
e
:

 

   

 

    

   

    

   

  

        

  

   

  

  

  

de oitenta mil, segundo as informa-

ções dos jornais e por mim calcula—

do tambem nas repetidas visitas que

tenho feito aos vapores que. tocam

neste porto.

Em todos eles a maioria e com-

posta de. portugueses passageiros de

3.“ classe : veem aos cardumes c em

tão mais condições de alojamento

que me vejo obrigado a intervir

amigavelmente junto dos seus co-

mandantes, como me acaba de suce-

der na visita de observação que fiz

a bordo do Sanwra, da Companhia

Atlantique, onde os nossos compa-

triotas foram miseravclmente trata—

dos.

Este numero assustador de colo-

nos vindo em busca de fortuna, a

aventura, trocando a felicidade do

lar pelas incertcsas 'e amarguras do

exilio voluntario, substituindo a san-

de e & robustês fisica e moral pela

doença, alquebramento de todas as

energias, não pôde deixar de repre—

sentar enorme perda para nós, aten-

tas as mil dificuldades que aqui eu-

contram na colocação, para esquecer

por agora a falta que fazem zi terra

portuguesa tantos milhares de bra—

ços.

A ambição, e desejo de riquesa,

a impaciente vontade de Brasil. o

espirito aventureiro de alguns, côdo

se converterá na mais triste ilusão

para grande numero destes infelizes.

e logo veem, apesar da inocencia e

rude ignorancia, que o sonho de teu-

tas noites se desfez e aquela casinha

branca erguida um dia na aldeia,

propriedade de um que viera para

aqui anos antes em identicas condi-

ções, não foram senão os precipicios

em que tombaram.

Analfabetos no maior numero,

desprovidos de recursos- indispensa-

veis para a luta em terra alheio., cn-

contram toda a especie de dificulda-

des, c ignorando os principios essen-

ciais para a conquista do trabalho

agricola, desfaleccm de pronto e, sob

o peso de uma tarefa ardua o peno-

so a par com um clima muito dife-

rente do nosso, pois não lhes sendo

facil colocarem-se nas cidades e seus

arredores, são obrigados a explorar

o interior, onde pela imensidade de

extensão tem sido até agora impos-

sivel sanear; perdendo assim facil—

mente a saude, arruinando-sc, au-

mentam o numero de mortos acusa—

dos nas estatísticas oficiais.

Raro é aquele que se faz acom-

panhar de uma simples carta de re—

comendação, alias hoje sem valor,

ou que traz consigo a certeza de ser

colocado imediatamente : anima-os a

esperança ilusoria que os fez aban-

donar a Patria e e infantil certeza

de encontrarem no logar aque se

destinam oslpatricios, filhos de mes-

ma aldeia, mas de quem não sabem

a verdadeira residencia e endereço!

E il'udidos assim, vagueiam pelas

cidades, dormindo sobre os bancos,

ou recolhidos pela caridade da colo-

nia que generosamente os protege

nas medidas das suas forças, porque

muitas vezes são os que menos po-

dem, até surgir um capataz ganan-

cioso e sem escrupulos que os leve

em malta para as grandes obras em

execução por todo 0 Brazil.

Não sendo este distrito consular

escolhido pela grande massa dos re-

fugiados e assim aos lotes que eles

aqui veem parar e depressa verifico

que foram vítimas da ignorancia por

não se terem contratado convenien-

temente de modo a ficarem ao abri-

go da ..exigencia dos capatazes, fa-

zendo valer os seus direitos quando

recorrem a protecção consular.

E por isto, todas as economias

guardadas durante os meses de tra-

balho, tantissimas veses nas mãos

dos arrobanhadores, ou se perdem

totalmente, ou se disperdiçam na

forçada e involuntaria ociosidade !

Portanto poderemos já dizer:

Todos aqueles braços que aban-

donaram voluntariamente as aldeias

de todos os cantos das províncias do

Norte e Beiras, perdem-se na pro—

porção de 80 º[,, e dos 20 ºr,, que

nos ficam sobre a precentagem divi-

dida pelas diferentes classes que

constituem a colonia portuguesa no

Brazil.

Do exposto eu concluo que foi

nulo o resultado colhido por Portu—

gal na abundantissima corrente emi-

gratoria desta especie (trabalhadores

sem prodssão).

' xeiros viajantes.

   

                          

    

    

   

  

  

                      

   

  

A LIBERDADE

Porém com estes vem o caixeiro cisos a nossa agricultura que se não

ou o empregado de comercio em desenvolve no Alentejo, diz—se, que

condições favoraveis e consoante as por falta de braços.

necessidades desta importante praça A nossa colonia é dotada de um

comercial, conseguindo rapida e vau- espirito singular; como se sabe a sua

tajosa colocação. principal ocupação e o comercio.

Não ignoramos ser o português Uma vez enriquecido tratam de

pela sua forte o resistente constitui— transformar asi-economias (numera-

ção organica, sobriedade e inteligen- rio) em bens de raiz, passando de

cia., pelo temperamento e ainda pela comerciantes a proprietarios.

circunstancia de falar a mesma lin- Na primeira situação a Patria

gua, o preferido pelas casas comer— ainda tinha a esperar, que viessem

ciais para propagandistas dos seus um dia disfrutar nas suas terras os

produtos, atingindo muitos um lo- capitais ganhos no Brazil, 0 que ora

gar proeminente na classe dos cai- justo e natural.

Eu não vejo utilidade nesta mu-

dança de profissão, porque a pro—

priedade aqui é mais venerada que

entre nós, e esse dinheiro aplicado

na compra de predios, se fosse para

Portugal para ter identica aplicação,

dar-nos-ía mais o resultado de os le—

var ao paiz que assim al.»;mdonam

tão injustamente.

Os outros estrangeiros se preten-

dem conservar-se por mais tempo,

depois de terem passado o seu ne—

gocio, e se querem acompanhar os

seus capitais, colocam-nos em com-

panhias ou empresas não só de facil

venda como de altos lucros e por os-

sa mesma razão são eles quem pos-

suem os caminhos de ferro, a nave-

gação, a electricidade e tudo o mais

que significa a vida material dum

paiz, assistindo depois nas suas ter-

ras de origem á cotação das acções

representativas do seu numerario.

Mesmo, sendo nós assim, somos

os estrangeiros mais odiados e inve—

jados pelos nacionais (com raras ex-

ceções) que não viram ainda a grau-

de vantagem que lhes dá oportu-

guês comparativamente a qualquer

outro povo que aqui vem tentar for—

tuna. '

“' Nós ganhamos e cá lhes deixa-

mos tudo; os outros enriquecem e

vão para as suas cidades da Europa

gosar o dinheiro que nesta terra ga-

nharam.

Ao português, em Pernambuco

chama-lhe o nacional marinheiro e

outros Estados ha onde lhe chamam

galeyo.

]” certo que já lá vai o tempo.

aí uns quinze anos passados, em que

por epocas, havia o mata que é rpa-

ri-nheiro onde tantos nossos compa-

triotas, distintos negociantes, perde-

ram a vida sem que houvesse a me-

nor intervenção consolar. Simples-

mente espantoso !

E' sem duvida bonito saber—se

que 50 a 60%(, da propriedade no

Rio de Janeiro e 40 a 50 ªr,, em

Pernambuco pertencem aos portu-

gueses; mas afinal este coeficiente

de propriedade pertence-nos sómen-

te durante a existencia dos atuais

possuidores, porque os herdeiros dos

bens vinculados são nacionais.

Neste Estado as maiores fortunas

com a morte dos seus proprietarios

desaparecem do nome portugues,

porque representam bens vinculados

a herdar por brasileiros. A parte de

uma ou outra viagem que fazem ao

paiz de origem, dos auxílios que

prestam as familias ali deixadas, ou

do que contribuem para as subscri-

ções nacionais, não vejo quais sejam

os beneficios de peso que nos dão os

10 ªp, dos emigrantes, que alcança-

ram desafogada situação economica,

pois é sabido só aqueles que não en-

riquecem como as classes operarias

e auxiliares de comercio enviam com

regra por saques essa cifra de ester-

linos que tão iludidos nos traz.

Com estes esclarecimentos sobre

a situação da colonia, poderão todos

aqueles que procuram resolver o

problema da emigração, encontrar

uma base para proibir a saída dos

analfabetos e dificultal-a aos que não

tenham facilidade em se colocar no

Brazil: sendo tambem conveniente

aconselhar pela propaganda aos ar—

tistas que não aceitem contratos, se-

não por escrito e conforme a lei,

tendmentre outras a clausula da pas-

sagem de regresso aos que quizerem

voltar para Portugal uma vez con-

cluídas as empreitadas. Tudo isto

será preciso fazer para nos defender—

mos da terrivel doença dos foragi-

dos, visto termos perdido por culpa

da monarquia a grande ascendencia

e egemonia que tinhamos no Brazil.

Devo dizer que as minhas im—

pressões não revelam má vontade a

este país de liberdade e de ordem,

porque sou um dos mais fervorosos

admiradores da sua historia, do seu

progresso, do seu caracter e sobretu—

do do seu descomunal engrandeci-

mente.

E analisando assim as vantagens

que usufruimos de uma tão numero-

   

  

  

             

   

  

               

    

  

   

   

     

   

  

    

   

  

             

    

 

   

            

   

 

   

   

    

  

Eu conheço algumas casas brasi-

leiras que para defesa dos seus in-

teresses e propriedade, foram obri-

gadas a substituir por portugueses

os empregados viajantes nacionais

ou outros estrangeiros.

Esta. classe de colonos da que

mais faz sentir ao comerciante na-

cional- a necessidade e as vantagens

que ha do portugues no Brazil.

Imediatamente inferiores, mas

ainda assim em excelentes condi-

ções, estão os empregados do balcão.

Uns e outros vencem um ordenado

que regula de 30 a 100 mil reis

mensais com comida, ou de 100 a

250 a seco. Não se suponha conta-

do que estas cifras são remunerado-

ras bastante, porquanto o trabalho

de 12 horas demandaria outro paga-

mento.

Todavia, na esperança de virem

a alcançar um interesse na socieda—

de ou a probabilidade de serem os

sucessores das firmas que servem,

suportam, a situação, mesmo porque

no Brazil a concorrencia em todos

os ramos não é de molde a permitir

que hoje se troque irrcfletidamente o

certo pelo incerto.

A firma Andrade Lopes & C.", de

que (: socio o comendador Jose Ma-

ria de Andrade, um dos portugue-

ses mais distintos, adopta o sistema

de arrecadar um terço dos ordenados

vencidos pelos (“.aixeiros, conseguin-

do—lhos uma reserva para não sosse—

brarrm quando desempregados, ou

para fundo de capital de uma nova

e futuro sociedade.

Este exemplo devia frutificar e

ser adotado, como incentivo ao tra-

balho, por todos os comerciantes

portugueses.

Os seus ordenados correspondem,

pois, aos do caixeiro em Portugal na

proporção de um para dês, que é o

quanto na. realidade equivale o pre-

ço entre as duas moedas, para cus-

teio de transações particulares ou

para os calculos de subsistcncia. Os

salarios de trabalhadores agricolas e

bem como os que percebem os artis-

tas, tambem estão na mesma relação

com os de Lisboa, Porto e outros

centros, pois ganhando 3 a 8 mil

reis (maximo) e aceitando como bom

o cambio atual 310 para a media, ou

sejam 4.000 reis, temos 1.300 reis

portugueses que será o salario de

qualquer artista nas cidades desi-

gnadas. Ora com tão diminutos sa—

larios e se o trabalhador agricola no

maximo, encontra 2.000 reis moeda

do paiz, ou sejam correspondente—

mente 65 centavos, como se deverá

aconselhar a emigração ? Essa pobre

gente quando ouve dizer que o tra-

balhador ganha aqui sem dificulda-

de 2 a & mil reis não, pensa eviden-

temente, porque ninguem a avisou,

que vale bem mais trabalhar por du-

zentos reis nos campos onde se crea-

ram, junto do lar, da familiae dos

amigos, a serem atraídos por tantos

mil reis mam que não compensam

de modo,:tlgum as dificuldades e os

muitos recontros da vida.

Nessa ilusão abandonam a Pa—

tria onde fazem falta, deixam a fa—

milia quasi sempre na maior mise—

ria, porque perde o braço trabalha—

dor, ipotecando ao agente a faixa da

terra e o casebre erdados, e uma vez

perdida a esperança de encontrarem

a arvore das patacas, consumindo na

alimentação quasi tudo quanto ga—

nham, perdendo as pencas econo

mias quando desempregados chegam

ao desespero obliterando os senti-

mento do afecto, da familia e da Pa-

tria, onde não voltam por vergonha,

porque regressariam mais pobres do

que vieram e ainda por cima gastos

e doentes !

Eis os resultados em regra que

tiramos de um tão grande numero

que vem às cegas em procura de for—

tuna.

Infelizmente os benefícios que

para o paiz adveem de toda e colo-

nia não são de nenhum. de modo van-

tajosos e ainda que se diga o con—

trario não merece a emigração que

a auxiliemos porque analisando con-

venientemente a sua situação em re-

lação de outras, certificamo-nos que

os milhares de libras,.ouro, que en-

tram por ano em Portugal, não cor-

respondem a cifra que se deveria re-

ceber e esses milhares de esterlinos

não compensam os sacrificios da per—

da de tantos homens validos, porque

na idade em que emigram 25 a 35

anos. não podem deixar de ser pre-

qne 0 Brazil e ainda hoje e apesar

de todos os usos e nosso melhor

mercado e será de futuro, se formos

praticas e cheia o grande armazem

consumidor dos nossos produtos de

exportação.

Para evitar maiores 'prejuisos

convem estudar o espirito da colonia

afim de não perdermos o pouco, que

de tanto, nos resta, animando por

todas as formas a facilidade que tem

em se desnacionalisar.

                       

  

  

     

   

  

           

   

   

           

   

  

    

   

   

   

   

   

    

    

    

   

   

fluencia do meiº, da língua e pelo

preconceito comesinho de se julga-

rem os portuguêscs obrigados a ado—

tarem este país só pelo facto de no—

le terem conseguido fortuna, esque—

cendo—se que em troca lhe deram

muitos anos de trabalho, o melhor

das energias, e que enriquecendo—sc

contribuiram tambem para o seu

desenvolvimento e prosperidadcs.

plicidade do nosso povo que os cha-

sa colonia, não deixo de conhecer

    
A potassa, ou a seda, desligam este

deposito de carvão que, depois, facil-

mente se extrai por uma ou mais

lavagens de agua fria.

Em regra geral, é tambem sem-

pre prudente, quamto o vidro e no-

vo, conservar, pelo menos durante

um dia, todas as garrafas mergulha-

das em tinus cheias de agua.

Para se verificar se o vidro e ina-

tacavol aos acidos, precaução desti-

nada a evitar graves inconvenientes,

deita—se em uma garrafa, escolhida

ao acaso de entre a totalidade de

um lote vindo numa mesma ocasião

da fabrica, acido sulfurico diluido

em agua, na proporção de 20 ºf.» até

ficar meio cheia, e, depois, submete-

se a banho-maria. Se o líquido tur-

var, a garrafa deve ser posta de par-

te.

As garrafas já servidas em enva—

silhamento de vinhos, ou outras

quaisquer bebidas, devem tambem

ser submetidas a lavagens cuidosas,

a fim de SBl'l'lll extraídas das paredes

internas, a que estão aderentes, os

depositos de borra, de tartnro, os bo-

lores, o mesmo os fragmentos de

rolha, que dariam mau saber ao vi-

nho, e seriam causa deste se estragar.

Depois de lavadas, examinam-sc

e cheiram-se as garrafas; e, todas

quantas, apesar de repetidas e in-

tensas lavagens ainda tiverem mau

cheiro, por mais leve que seja, de-

vem ser postas de parte sem a me—

nor hesitação.

A lavagem das garrafas e muito

simples. Quando a quantidade e pe—

quena, pode fazer-se á mão, quando

grande, zt maquina. Sendo (: mão eo-

meça—sc por deitar-lhe dentro, ou

areia grossa de agua doce, antes bem

lavada, ou limalha grossa de ferro,

ou grãos de ferros galvanisados, ou

pontas de arame de & a i) milimetros

de comprido cada uma, ou massa

de papel, ou serrim de madeira,

o leito de cal, ou soda ou potas-

sa

   

  

  

   

  

       

   

   

 

  

  

  

     

  

          

   

           

  

 

   

   

  

 

   

  

   

   

" Diversas são as" causas: por in-

Alem do expºsto, talvez por sim-

ma «brasileiros» e ainda pela explo-

ração e ridiculo a que os submete

uma grande parte do comercio quan-

do lhes compram os artigos ; pelas

exigencias da Alfandega, que os

obriga quando em viagem de recreio

a uma sintinente busca nas bagagens,

sentem-se empurrrados da sua l'a-

tria e facilmente se deixam absorver.

Ora para atrairmos o português

ausente e rico, e necessario que. dos-

apareçam as causas que apontei, pe-

lo menos. pois quanto nos que veem

agora de novo, não deixarei perder-

lhes o amor da Patria e este (Jon—

sulado vai estando ahilitado a forne-

cer—lhes tudo o que precisam não só

de proteção como de informações e

conselhos.

Hoje já se sabe que ha um Con-

sulado de Portugal em Pernambuco.

onde todos podem confraternisar com

o Consul e onde podem ir buscar as

informações que necessitarem.

Estou em vias de organisar uma

associação protetora do emigrante

que terá por fim recebel-o, acolhe-lo

e ampara-lo até se colocar. Desta

forma os recem-vindos põem-sc ime-

diatamente em contato, com e (Jon-

sulado, onde se lhes ensinará. a pra—

tica de todos os atos civis, que são

a meu vêr o unico entrave de valor

para não diminuir o numero de por-

tuguêses residentes e que constitui-

ram família no distrito Consular.

Uma tcuas propaganda de aviso

a fazer—se em editais espalhadºs por

todas as aldeias, daria conhecimento

ao analfabeto e nos sem profissão,

que não vale apena emigrar para 0

Brazil nessas condições, sem prepa—

ros nem competencia, evitando-se

conjuntamente a perda de tantas for-

ças a aproveitar já no povoamento

do Alemtejo, quer nas colonias onde

precisamos de portugueses para não

se abandonar aos outros o logar co—

mercial e industrial que de facto e

de direito nos deverá pertencer, con-

correndo tambem para assegurarmos

e fortalecer de modo bem evidente o

nosso direito de propriedade.

Consulado de Portugal em Per-

nambuco, 29 de Novembro de 19 iz.

O consul.

José Augusto Ribeiro de Melo.

Seo ão agricola

Engarrafamento. de vinho f

Estamos no momento oportuno

de se começar a engarrafar os vinhos

de consumo, que já estiverem com-

pletamente limpos e em condições

de deverem ir acabar de adquirir num

repouso de meses, ou de anos, no

pequeno recipiente de vidro herme—

ticamente vedado, todas as condições

que os completem e os transformem

em um perfeito nectar.

E, agora e sempre, isto é, duran—

te o ano todo, engarrafam-setam-

bem os vinhos velhos licerõsos, os

vinhos finos, que reclamam. nessa

operação cuidados mais pate'ntes'ain-

da que os prestados aos vinhos ie

consumo, pois são mais delicados

que estes, e destinam-se a viver mais

tempo na sua reduzida prisão de vi—

dro. '

Estando pois o vinho nas condi-

ções de ser engarrafado, encolhem—se

as garrafas que 0 devem receber, as

rolhas destinadas a acabar-lhe o

aprisionamento, e as capsulas ou o

lacre tendente a evitar todo e qual-

quer acesso de ar liquido. '

Na escolha das garrafas tem de se

atender, de começo, a dois pontos :

ou as garrafas são novas, ou são já

velhas, tendo engarrafado vinhos ou

outro qualquer liquido.

No primeiro caso a lavagem tem

de ser intensa, mas sem duvida al-

guma mais cuidadosa, por o motivo

de que, ao sair do forno, o vidro pó-

de trazer manchas negras e gordas,

formadas de carbono muito dividido

e impregnado de alcatrão de bulha,

substancias que, a ficarem na garra—

fa, prontamente comunicariam ao

vinho um cheiro e saber inteiramen-

te intoleravel.

O unico meio de obstar a este

inconveniente consiste em fazer mer—

gulhar as garrafas durante vinte e

quatro horas em agua contendo 200

gramas de potassa, ou soda, dissol-

vidos em 100 litros de agua pura.

O chumbo de caça, ha muito posto

de parte na limpeza interna das gar-

rafas, pois, apesar da agitação a que

os grãos de chumbo são submetidos

no interior da garrafa, para que bem

a consigam lavar, podem alguns in-

troduzir-sc e ficar nas dobras de vi-

dro do fundo da garrafa. Nas garra-

fas brzmcas & Cecil descobrir isto e

extrair o chumbo. Mas já o mesmo

não acontece nas de cor, sobretudo

nas muito escuras; e nelas pódc ficar

muito grão de chumbo que. em pre-

sença dos acidos do vinho, dão ori-

gem a sais de chumbo muito perigo-

sºs para a saude de quem beber tais

vinhos.

O emprego de aparelhos mecani—

cos que limpam o interior a umas

poucas de garrafas ao mesmo tempo,

só e verdadeiramente vantajoso na

grande industria vinícola, por os

aparelhos serem de serviço rapido e

perfeito.

Depois de lavadas, as garrafas

devem ser postas a escorrer com o

gargalo para baixo, «» passadas antes

de entrarem em serviço com um

pouco do mesmo vinho com que ti-

verem de ser cheias, ou passadas por

aguardente.

Para isto deita—se uma pequena

porção de vinho numa garrafa, agi-

ta-se, despeja-se em outra garrafa,

que se submete a mesma operação,

desta segunda passa-se para uma

terceira, e assim sucessivamente até

o vinho ou aguardente quasi desa-

parecerem.

As garrafas, depois de cheias,

rolham-se a maquina, escolhendo-se

para isso rolhas sãs e de boa quali—

dade. Estas rolhas, antes de serem

usadas, lavam-se primeiro em agua

a ferver e, depois. passam-se por

aguardente, ou vinho igual àquele de

que as garrafas estiverem cheias.

Dois ou tres dias depois de arro—

lhadas, lucram—se ou capsulam-se.

As garrafas com vinhos finos ou de

consumo, não sendo lacradas eu ea—

psuladas, tem de ficar guardadas,

deitadas, e. conservadas em adega

fresca.

   

Henrique Coelho.

Presos constou-ions

Na madrugada“ do dia 13, os

presos da cadeia de Alcobaça,

evadiram-se tendo préviamente ser-

rado as grades da prisão.

O mais interessante é que o

carcereiro, de manhã, quando ia

proceder á distribuição do café,

encontrou seis dos presos senta-

dos na escada dos Paços do Con-

celho aguardando a sua chegada

para novamente recolherem á. pri—

são, não sem terem ido matar o

bicho a uma taberna dos arredo-

res. Estes seguiram os que se

evadiram por terem sido ameaça-

dos se não os acompassem, mas

voltaram ao aprisco.

Os que se evadiram ainda não

foram recapturados.
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(' Kermesse Festas e Passeios =
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No dia 11 esteve em Aguada

No domingº em Serem PPMÍSOH- por ordem do ministerio de guer-

se a [esta a Santo Antonio. (',a o sr. capitao Urbano, da 5.“

A Companhia do Vale dº Vºll- divisão, inspecionando o quartel

 

  

 

Continua a atiuir :t séde desta

prestimrsa Companhia de Selva—

ção Publica grande numero de

prendas de que vamos dando no-

fo,"
.W'r .

ª (.

Aesposa do saº. dr. Alfredo

da Graz Nordeste, o/ícíal do rºe-

gis-to civil de Var/es, foi nor-nea—

da ajudante d'aquele posto.

*r— la' se acha restabelecido

dos seus encantados, o sr. Silve-

rio de Maqalhães, escrivão de

(lto'eíto desta comarca.

—(- De Sin/des ja'. (regressar/,a

Aveiro o sr. Atl-gasto Guima-

rães. _

*r— De Cabinda cher/oa a esta

cidade o sr. Luiz Simões Peixi-

nico.

=(- Ja'. se encontra nesta ci-

dade o sr. Emílio (S'r'n'rões Pei-

xinho, capitão da marinha mer—

(vinte.

*r— No Porto, 'no hotel Uni-

versal onde ha dias se havia

hospedado, tem estado seriamen-

te encomodado o sr. dr. Chem—

bz'm Valle Guimarães, e que (.le-

oeras sentimos.

=r- Esteve na terça-feira em

Aveiro o sr. do". Alfredo da Cruz

Nor-deste, n/icial do wir/isto civil

ein Vagos.

*t— Tambem nesse dia aqui

vimos os srs. dr. Vasco Rocha

dr. Manuel Mateus d'Almeida

Seabra, Carlos da Silva Ribeiro

e Alberto Ferreira Martins. '

SOBRESALTOS

No domingo, ao anoitecer, as

torres de cidade deram o alarme

de fogo, e logo as duas; compa-

nhias de salvação publica sairam

preçurosas na. ideia de irem com-

bater o terrível elemento.

Mas . . . o alarme, dado por

gente que não cuidou de certificar-

se da causa de fumo que em gres-

sos rolos se enovelava na atmos-

fera, foi falso, pois se tratava do

uma. fogueira alimentada por ra—

mos verdes que uns garotos hs.-

viam feito para íestejarem o San-

to Antonio.

() susto foi terrivel para alguns

que ja previam enormes prejuízos,

e os bombeiros, para bem de to-

dos nós, teem tido sobresaltos sem

( cento ha uma temporada para cá,

' pois que reclamados os seus ser-

viços pelos bronzes das torres, es-

tes não chegam (( utilisar-se por-

que o fogo é apagado no seu ini—

cio ou é falso e rebate.

Bom seria, pois, que fossem

mais merigerados os que tomam

uns fiosinhes de fumo por um fu-

(. neste incendio.

Melhoramentos louro

Pelo ministerio da instrução

, publica. foi solicitado ao do fo-

' mento urgentes providencias no

sentido de se ordenar a conclusão
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É das obras do liceu deIAveire, para

, e seu regular funcionamento.

,;
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«» lolholrm do A llllillllllll':

;, Victorino Coelho

,, o o

“ llororor (ojoroor

Não sei quantas paradas fiz,

e nem quantos golpes se fizeram,

( primeiro que o 35 se dignasse

.: aparecer; lembro-me apenas, va—

gamente, que tinha apenas dezoi-

0 to tostões, restos de vinte mil

.a reis, quando o pagador me esten-

5 deu as trinta e cinco desejadas li—

lr obus.

(- Tinha. então nove mil réis. Tei-

la mei em jogar no mesmo numero se-

i- guidamente. Restavam-me unica-

0 ( mente dez tostões quando se

“_ . - anunciou o ultimo golpe. Então

se ". * enchi—me de coragem e com o ges-

a- ' to greve e lento do sacerdote que

as _ opera um sacrifício, depositei so—

* lenemente uma das facholas, que

ãº l ' me tinham ficado, naquele que-

drosinho em que tantas capot-an-

 

     

  
  

   

   

  
  

  

   

 

   

   

     

    

 

   

  

   

   

   

   

  

   

  

   

  

  

ticia.

David Augusto Sambando—Uma jar—

ra de centro.

gmail). de quarto com prato o copo.

Francisco Casimiro. Ilhavo—Dois culi-

ces de vidro e um pnlitciro de cor.

D. Maria Regina de Barros Miranda—

Um taboleirn de madeira com pintura

D. Ana Emília. de Cunha, de Castelo

de Paiva—Um almofadâo de linho artisti-

camente pintado a pena.

D. Palmira Ferreira. Castelo de Paiva

—Um cofre de ralis e seda..

D. Maria [zahel Moreira, Castelo de

Paiva—Um sapato-pregadeira em seda.

Lino Marques—Dois copos para. agua.

dois pratos de vidro, duas garrafas para

agua, uma chuvcnu e pires. um espelho e

trinta e dois hvros.

——-—-_+QO-—l——--
— -

8. João (o Figueira (lo llor

Pelo programa já publicado

prometem ser grandiosos os feste—

jos ao S. João este ano na Figuei-

ra da Foz.

Do programa faz parte uma ba-

talha de flores na Avenida Sarai-

va de Carvalho, divertimento no

vo para aquela cidade.

Quando em Aveiro, no largo do

Rocio. aquele santo tinha a sua

capelinha, lá uma vez ou outra.

abichava festa rija. Mas o que

nunca lhe faltava era uma bela

fogueira constantemente alimenta—

da com achas pelas raparigas e

rapazes foliões que tambem dan-

çavam e cantavam ao som das vio-

las bragnezas que vão desapare-

cendo.

o “rar/(pô

lontinua de mau aspecto (( tem-

po, tendo-nos logo no princípio

da semana dado fortes aguaceiros

e conservando-se () ceu nublado e

a temperatura baixa.

Rejubilam os lavradores que

vêem beneficiados os seus milim-

raes e as cearas'de trigo tremez,

e arrepelam—se os maruetes que

vêem utrazar-se :( safra do sal que

estava quasi a iniciar-se, mas que

(( chuva muito veiu agora retar-

dar.

EXCURSÓES

O Club dos Galitos promove pa-

ra o dia 28 do corrente uma excur—

são a aprazível e historica mata do

Bussaco.

A sociedade Recreio Artistico

promove tambem para o dia 6 do

proximo (nez de julho uma excursão

a cidade que o Mondego banha :—

Coimbra.

Com tão curto intervalo de uma

a outra excursao, natural é que ai—

guma se prejudique.

Vende-se

A parte velha da casa que foi

do ex.mo sr Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita na rua de

Grªtuito—AVEIRO.

   

 

É

ças tinha posto e que mal corres-

pondera ao meu palpite.

Se conseguisse ganhar nesta

ultima parada, ainda sofria o pro.

juízo de quinze tostões, mas se

recebia, em todo o caso, dezoito

mil réis duma vez, sensação des-

conhecida., mas agradabilissima,

por certo, e que muito desejaria

experimentar.

Estava tão" absorto nestas co-

gitações que nem ouvi anunciar

o numero. Quando dei por mim,

despertado pela voz sonolenta do

banqueiro, olhei para e 36 e vi

que me “tinha levado a minha pe—

nultima cores. Inclinei-me para a.

roleta e fiquei desesperado.

.Tinha saido o numero trinta e

seis . . .

E'por estes e outros incidentes,

que seria fastidiosa enumerar, que

eu "venho sempre indisposto com

o meu amigo e leve todo o por-

curso de Estoril 3 Lisboa a eatin—

rar com ele e (( praguejar soez-

mente contra os seus conselhos e

as suas opiniões:

Com efeito, que utilidade po-

 

  

   

   
    

   

    

   

   

       

   

   

       

  

   

ga que nesse dia estabeleceu com-

boios a. preços reduzidos teve grau-

de movimento de passageiros.

Desta ªridade foi muita gente,

_,não se no comboio como em trens

le bicicletes.

|

D. Maria Adelaide de Oliveira—Urna

=+=

Em passeio de recreio foram

dºaqui no domingo ao Furadouro.

os srs. Firmino Cadete, Constanti—

no Silva e Antonio Bessa Junior,

empregados das oficinas de A. Li-

bordado.

Um grupo de seis cavalheiros

desta cidade, tendo saído de Avei-

ro em automovel as 3 e meia da

manhã de domingo, regressaram

aqui ('os 11. da noite depois de to—

rem visitado Coimbra,

Leiria e Nazareth.

A Viticultura

Pombal,

  

Não tem corrido de feição o teni-

po para as vinhas que dia a dia os-

tão sendo fortemente atacadas pelo

mildiu.

Os Viticultores do Douro andam

seriamente alarmados pois que alem

de terem ainda muito vinho por ven-

der, apareceu agora uma nova doen-

ça que ameaça reduzir a pouco a l'u-

tura colheita tendo a direção Geral

de Agricultera já. dade ordens para

que promptas e energicus providen—

cias fossem tomadas para o ataque

daquela doença.

Por isto e porque o vinho não

tem saída, o Douro reclama contra. a

entrada naquela região dos vinhos do

sul, pedindo um pesado imposto pa—

ra cada pipa de vinho que ali entre

ide das outras regiões vinhatcirus.

Em Alijó houve motins causados

pela não atenção às suas reclamações.

Na Mealhada. os Viticultores da

Bairrada, reunidos na mesma comu-

nhão de ideias de defeza dos seus

interesses ameaçados, fizeram no do-

mingo um comício a que asistiram

os srs. Cerveira d'Allnrquerquc o dr.

Julio Sampaio, deputados.

PELO DISTRITO

A Caruara Municipal de conce-

lhe da Feira, e as juntas de pe-

roquia de Louvaru e de Fiães, do

mesmo concelho, solicitaram do

sr. ministro de fomento : a pri-

meira, que seja alterado o servi-

ço de distribuição das correspon-

(lencias postais naquela vila: a se-

gunda, que na referida localida-

de seja instalada uma estação te-

lefeuoepestal, e emquanto se não

faz este instalação se coloque em

Casal União uma caixa postal.

=+=

Um grupo bastante numeroso

de civis que frequentam aos do-

mingos a. carreira do Rio Covo,

Agueda, pensa em promover um

torneio de tiro de guerra, regional,

e anda animado para em breve or-

ganisar outro torneio. eu contur-

so com atiradores do distrito de

Aveiro.

   

dem ter conselhos destes que não

servem no caso de se negar um

numero toda a noite, como suce-

deu ontem, eu que, na hipotese

mais favoravel de que consiga

acertar, não evitam, contudo, que

o individuo volte para casa sem

cinco réis ºl

Diz que não tenho sorte, que

seu infeliz ao jogo, e então. para

me consolar insinua banalmente

esse proverbio popular de que de-

ve ser feliz nos amores. E mal

pensa. ele que essa banalidade,

tão cocada já. e força deser repe-

tida a proposito de qualquer coi-

sa, vein anuviar ainda mais o meu

espírito já. tão acabrunhado por

estas ambições meSquinhas 9 vel-

gares.

Feliz nos amores . . . Mas os

meus amores são a minha mulher

e os meus filhos, por quem levei

uma vida inteira. de trabalho e ah-

negação, por quem, ainda. hoje,

me consumo e apoquento nestas

horas de febre, em que à custa da

miseria. dos outros lhes pretendia

duplicar o capital; são a minha

que (( Camara oferece ao Estado.

-=t=

Naquela vila, o filho mais no-

vo do sr. Fernando Ayres de Cos-

ta, escrivàodo direito,'lei atingi-

do na cara por um couce de cava—

lo, sendo precise ceser (( pontes

naturais o ferimento que era gran-

de.

S. JOÃO

No bairro piscaterio vae o lia-

ptista ter festa ruidosa.

Nos estabelecimentos da Praça

do Peixe abriram—se subscrições pa-

ra ocorrer ás despesas a fazer ( em as

festas no S. João.

Como se sabe, quando se tratou

da demolição da capela dºaquele sun-

to, no largo do Rocio, as imagens

foram para a capela de S. Gonçalo,

e e ali que o S. leão vao esteano

sei festejado.

Haverá iluminações, l'ogo, musi—

ca e danças populares com seus des-

centes.

—————-—+w-—————

torlro Nacional do (lriorão

() Centro Nacional de Aviação,

desejando espalhar por todo e paiz,

uma propaganda forte para que o

problema de locomoção séria se ter-

no dentro em pouco a mais bela ('ca—

lidade, pede a todos aqueles que se

interessam pelo seu paiz (( sua ins

cripouo como socios fundadores, ofe-

ctivos ou correspondentes.

Os socios fundadores só já teem

entrada até. 22 do corrente, data que

os estatutos marca, porque neste dia

se reulisa (( primeira assembleia ge—

ral (extraordinaria, para aprovação

de contas e eleição de alguns cargºs

vagos.

As quotas para os socios funda—

dores é de $in centavos mensais,

(nas consideradas vcmidns desde 1

de fevereiro passado, em que oficial—

mente está considerada a fundação

de Centro.

Os socios efectivos teem igual

quota, mas só considerada a vencer,

desde a data da inscripção.

Os socios correspOndentos so pa-

gam 3320 centavos e todos teem di-

reito (( uma revista mensal scienti—

fica : O T'óa Mechanico que é 0 or-

gão da Centro.

O Centro possuo um vasto earn-

po de aviação, no alto alentejo, tem

instructôi e upar,elhos contando

abrir a escola em setembro. Os se-

cios do Centro teem direito (( instru-

ção gratis, desde o momento que

prefaçam as condições de concurso

de admissão e em igualdade de eins—

silicaçóes teem preferencia a ordem

de antiguidade e ainda a ordem de

classificação, pela seguinte forma:

fundadores, efectivos, corresponden-

tes.

O Centro procura fundar filiais e

agencias em toda a parte, como já

possue em Cabeção, Evora, Coimbra,

Castelo Branco, Valença, Porto, Ven-

das Novas, etc., etc. Estes agencias

só podem ser entregues a socios efe—

ativos ou fundadores e preferem—se

os que sejam estabelecidos, ou des.

empenhem cargos publicos.

Para todas as demais informa—

ções, dirigir correspondencia á sede

do Centro, em Lisboa, Rua do Ouro,

n.º 146, 3.º.
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mulher, de que não me posso lem-

brar sendo com raiva e desgosto,

são os meus filhos, que já ousam

discutir as minhas ordens, perdi-

da & auréola de respeito que até

:'( pouco me envolvia.

Efectivasfente, ela', que no pri-

meiro dia impoz silencio ao seu

resentimento, quando me viu a

nota de cinco mil réis, que eu ga-

nhei no primeiro embate com a

sorte, não caia agora o seu des—

peito, ao ver-me entrar em casa

com as algibeirus vasias, e vomi-

ta. sobre mim as suas colores, a

que eu tenho de me vergar, por-

que, apesar de tudo, vou sentindo

que ela tem rasdo.

E' em vão que lhe repito todas

as noites que não vou jogar por

vicio, que não perco por minha

vontade e que se me aventurei

nesse caminho traiçoeiro para en—

grandecer & minha casa e procu-

rar a prosperidade dos meus.

Não consigo demove-la das suas

ideias e é sempre o mesmo rosa-

rio de imprecações, (( mesma la.-

dainha de censuras, que tenho de

Carvão para dehulhas

Ilo Cal-(lil! (ª de Newcastle, qualidades especiais pa—

ra queimar nas debulhudoms, a preços resumidos.

'leem constanteumute vapores á descarga, egualmente com car-

vão para Fon-ia, Coke de Fundição, Coke para

CasinhasAnthracitede qualidade «GREAT MOUNTAIN»

 

para motores a gaz pobre.

Pedidos :( :

O. Herold & C.“

Rua da Prata, nf? Ll

LISBOA

('). Herold & O.“

R. Nova d'Alfandega. 22
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Caça aos cães

Pelas ruas da cidade tem anda—

do já em peregrinacao um empre-

gado de Caruaru com um chicote

ou (ousa iquivalonte que serve pa-

ra (( apanha dos cães vadios que

vagueiam pela cidade.

Não vimos cerne funciona o tal

aparelho, mas sempre ha-de ser

mais humano do que o bolo de

strichinina.

 

_llLriroolrrroir
Pinheiro dam—Bempostaj—13

Umn SUCIA . . .

Não obstante os pmi/(tartes- da

monarquia dos (alemrfamenfos da-

qui. estarem algo distanciados do

centro de operaçoes (nonarquicus o

esturro do mmsdoce tambem cá

lhes chegou. Se nao fora a leitura de

0 Dra e queiandos para lhes deso-

pilar (( figadeira, não se lhes podia

vêr a cara. As feuces escancaradas

para comer-. . . o anez fecharam--se;

os bacamartes para tuzilar os repu-

blicanos voltaram aí primitiva forma

o as aguçadissimas unhas, para cra-

var no cette do povo rccolheram-se.

Voltam, pois, a viver de esperanças

nesta cega rega constante covardis—

simes como sempre, até que alguem

que tenha dó de humanidade, os des-

pacho paraººuano antes que (( fame-

licu vontadeºde comer nue lhes tra-

ga alguma indigestão de. .ar.roz

DesCulpem--nos a pequenês da

cerespondencia, mas o vagar não dá

para mais e só pegamºs na pena pa.-

ra, de fugida, deixarmos registada ((

magna que trouxe aos partularros

da monarquia dos a(leantamentns

daqui, o n"(o ter sido servido o arroz.

Tenham paciencia os cavalheirosr

de. .latão que isto não vai a (nu—

tar.——(X.)

 

 

AGUIM, ll

Faleceu em Lagos, ende ha pou-

cos dias tinha ido tomar posse do

cargo de secretario de finanças da—

quele concelho, e nosso amigo sr.

Antonio Serafim Mela Junior. ex-

semetario de finanças deste conco-

lho. S. Ex.“ que em um empregado

zeloso o exemplar deixe aqui nume-

rosos amigos que lhe. pranteiam a

a sua morte.

= Consorciou-se ontem na re-

&

ouvir sem me zangar, porque não

posso, infelizmente, mostrar-lhe

todas as noites uma ou duas no-

tes de dez mil reis eu uma. pilha

de coroas, unicos argumentos com

que (( lograria convencer de que o

jogo não é tão mau como ela pen-

se e se mto (lança de me dizer.

As mulheres são assim. Por

mais que os poetas (ligam e can-

tem que esta ou aquela mulher o

ideal em toda a extensão da pula-

vra, & verdade é esta, desgraçada-

mente. Para a mulher o idealis-

mo, a esperança, a convicção são

palavras vãs, sem valor algmn pe-

rante as imperiosas necessidades

da vida ou o positivismo brutal da

realidade.

Habituada desde o casamento

—quande eu iniciei o meu comer-

cio—a uma economia feroz e con-

servando-se sistematicamente pou-

pada, ainda mesmo atualmente,

que tinhamos adquirido uma cer-

ta abastança e os meus negocios

corriam prosperos, não pode ver

sem se sobresaltar este esbanja-

mento contínuo de dinheiro, não

justificação para arresto requerido

“partição do registo civil deste con

celho, (: hoje na egreja paroquial des—

ta freguezia a sr.“ Maria Pereira, fi-

lha do sr. Manuel Ferreira Rocha,

deste lugar, proprietario e capitalis-

ta, com o sr. Alberto Queirós, do

visinho lugar de Tamenges, ha mui-

tos anos administrador (ius proprie—

dades (le Ex.mº Sr. José Cabral, ex-

delegado do Tesouro residente em

Lisboa. No carbcilc da noiva viam-se

numerosas e valiosas prendas. Os nu-

bentes partiram para. Braga em via-

gem de nupcias. Desejamo-lhes mil

felccidades.

 

Ill
2.“ publicação)

EIA) Tribunal do Comer—

cio da comarca de Avei-

ro cartorio de Escrivão

ilbaue Pinheiro o nos autos de

por João Ferreira dos Santos, ea—

sado, proprietario do logar das

Quintans, freguezia da Oliveiri-

nha desta comarca, contra Luiz

Francisco Capote Teiga, tambem

casado, da vila. de Ilhavo, desta

mesma comarca, correm editos de

quarenta dias contados da segun-

da e ultima publicação deste anun-

cio (( intimar o arrestade, dito

Luiz Francisco Capote Teiga, au-

zente nos Bancos da Terra Nova.

para no preso de dez dias depois

de lindo o preso dos editos, dedu—

zir, querendo, os embargos que

tiver, ao arresto feito em trinta

de maio ultimo em um pre-

dio de casas de um andar com

pateo, quintal e mais pertences,

sito na rua de José Estevam. da

referida vila de Ilhavo, e que tu-

|do parte do norte com Rita. de

Oliveira Lebre e do sul com Ino-

cencia Carola, predio este que

pertence ao arrestado.

Este arreste foi feito para ga-

rantia da quantia de sete contos e

cincoenta escudos, importancia de

tres letras sacadas pelo arrestade

e aceites por José Teiga Junior,

todas protestadas e juntas aos au-

tos.

Aveiro, 3 de Junho de 1914.

O escrivão de Comercio,

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

Verifiquei :

0 Juiz presidente,

Reqalão.

  

pensando ou não querendo pensar

que sem sementeira não ha colhei-

ta e que todo e qualquer negocio

precisa de ter um capital em gire.

E” verdade que eu, quando co-

mecei (( enveredar por este cami-

nho, não pensei que perdesse tan-

to dinheiro, como já tenho perdi-

do, mas no que não posso consen—

tir é em que esses marotos dos

banqueiros, esses Vigaristas de no-

vo genero, gosem com as dezenas

de mil reis de que me despojaram

e que tanto me custaram a ga-

nhar as comodidades e os praze-

res de que me privei a mim e aos

(nous, para ir deitar estupidamen-

te om cima. do pano verde da sua

banca maldita.

(Continda .)

 



  

1003300: Maria Elisa Souto (iris-'

tro da Carne. proiu'ietaria. de Ain—

goja. pela qirautia de 195$002 e

Miguel Taveira. da Rocha. do

Porto, negociante, da rua de Mon-

tebelo. nº 173. pela quantia de

1185347.

Aveiro. 5 de junho de 1914.

" U
() escrivão de o, oiicio.

Albano ])r/«rríe Pin/Wªre

Silm.

Milho barato
Argentinado Rio do Prata e Galen.

Qualidades unisslmas

para panificação, dos melhores que

este ano teem sido importados do

estrangeiro, aos preços mais baixas

do mercado.

Desde 680 a 780 réis, os

20 litros, pªra os amarelos.

e 780 a 880 réis, para os

brancos.

Convidam—se os srs. consumi-

dores a virem ao novo armazem de

cereaes, em Aveiro. na rua Direi-

ta, n.0 14, onde podem Ver e es-

colher e sua vontade o que mais

lhe agradar e convicr.

Ha tambem um grande sortido

de: rabeiros e farelo grosso para

criação, sources e cabecinha. das

Ã í : melhores fabricas de Lisboa, e a

 

(.

Verifiquei :

(' Juiz de Direito,

Rec/aldo.

_” nen encerra

no DISiiiIiil or even
MUITO util aos turistcs. au—

tomobilistas e ciclistas. iu—

dicando todas as estradas e,

caminhos transitavois do distrito

de Aveiro.
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preços os mais vantajosos.

60 réis cada exemplar

A' venda na Liberdade

. c o

l

i n lili in nein
Deve ser combatido pela Calda.

Bordeleza Schloesing, a mais eli-

caz, pratica e economica.

Jada lata desta mngnihca eai-

da e para empregar em 100 H—

tros de agua. por conseguinte tem

vantagens irwontostavois : maxima

simplicidade na preparação. não

mais balanças no meio da vinha,

não mais erros nem ])ftl'il mais

nem para menos. inaxima rapidez

no trabalho. sem perda de tempo.

A Calda Bordeleza Schioesing

esta rigorosamente doseada, (» ins—

tantaneamente soiuvel. muito ade-

rente. não queima as plantas. não

entnpe os amarelhos. marca niti—

damente as folhas.

:;"i':

 

 e os preços no

Nero lrneren de Cereoee

Rua Direita, M—RVEIRO

l -

i Nao comprem sem ver o que ho,

l

l

 

 

Vendas por atacado e a retalho.

 

_
_
r
,
_
s
s

ETA) Juízo de Direito da

Illlllii DE 30 EE
(Q.“ publicação)

P torio do escrivão do ter-

. ceiro oficio e nos autos de inven-

]_ tario orfanologico a que se proce-

* de por obito de Maria Albertina

Pereira da Cruz, moradora que foi

na frcgzieuia da Gloria desta cida-

de e lejdda com o inventariante

Antonio Ernesto Souto Ratola,

“desta mesma cidade, correm edi-

tos de trinta dias a citar, para os

fins do artigo 696 5 4.º do Co-

digo do Processo Civil, os seguin-

tes credores de casal inventaria—

do:

Manuel 'Maria Ferreira Souto,

de Angeja, pela quantia de

1:575$00; Rita Nogueira, sol-

teira. de Angeja, pela. quantia de

200300; Ana Redonda, viuva,

proprietaria, de Angeja, pela

quantia de 300$001Joana Nu-

nes, solteira, proprietaria, de Au-

geja, pela quantia de 300300-

Padre Antonio Valente, proprio:

tario, de Angeja, pela quantia de

 

    

     

        

 

origem ingleza Bºlt”) 010 de pu—

reza garantida.

ENXÍDFB—ES. flor. sim-

ples moído. em pedra 991100 010

de pureza. garantida.

ADIIIB08 completos da

marca registada: 'I'rero de 4 [(')-

lbas. Apropriados a cada cultura

e a cada terra.

MAQUINAS

das melhores nian-cas.

0. Herold & C.ª

Lisboa, Porto. Pampll hosn,

Regoa e Faro
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# linnen leiniriel Pertence

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª (e 74—1

Lisboa

Endereço telegrafíco

SANTAMARO
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Melolrren Portuguese.

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho. material agricola taes como:

Chao-mae, Relhae, Cc$/“cimo, Godard/vírus, Beijar/adorar, Depurar-o-

lndores. Tru-(was, Escolhedm'es, Enfa-rrladeirrrs. para força manual e. ga.-
.10 ou vapor, etc.

A alor- íundição do paiz. de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gazolinn, ele.

O maior deposito do paiz

HatomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis

 

     
        

       

     

    

 

  

 
 

     

SIiLFATO de cobre, de _

   

  

Niten ie Eine
Produtos desta casa a vender

em Aveiro '.

Extrato de malte em po, Cho—

colate com aveia. marca Cavalo

(nºrma): Café de cevada, Farinha

de N estlé, Alpina, Blediue, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

ideias para regimen. Bolachas,

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

38-A. Rua Direita, 88-B

AVEIRO

“& mamªsgse"

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça, Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos;

Novidade literaria

"ils inoendhrEs—ie Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A” venda no Porto—Escritorio ªº

de Publicações, rua Formosa, 384.

de José Ferreira dos Santos.

CARTOES

de to::elas as mentalidades,. por praª

gos sem oompeteaoia,

exeeutam—se rapidamente nas oficinas

de A LLIBERDADE

Envia-se o mostoªua'rio dos tipos, entre os quais figu-

ram as nitro-rms novedades, a quem rea-lo requisitar.

Para. fora de Aveiro ao preço ([O cartão acresce o

porte do (ro-were.

—ºF=l-—-$—

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

lraçâo de A LIBERDADE.

“& %%%&» eaeeeeaeeoonaeaeeea
vende-Se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

PE
www-uw.”—

DINHEIRO

Sobro letras. empresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a. um, dois ou tres

mezes de preso. Juro con—

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dao-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

de se informa.
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" Praça do Comercio

  

retornar lllllllli

José Romão Jf” ,

R. ManuelFirmino

Especialidade—em retratos

de creanças.

"=r$:

= Ampliações em platina =

Perfeição e me)—dieídade de preços

. ALIBERDAD'E_M—
  

ªrªareaarwae ”ªnagrªmas seeifexerereieezferrero?
3% A LIBERDADEÉÉ 33; Advogado%, .

Jornal Republicano Demonstre "“

AVEIRO

Diretor ALBERTO SOUTO

”
— PSW»—

%

ªgiª

%*

ªº»?!

I IJoão Ferreira (jonno, pro-

fessor efectivo do Licor! de Arci—

7'0, c índigo (fl)"ellfl da Sé de' I'l-

teu. ªbriu a em escritorio de

17
Nada se publiãr referente á vi—

de particular do cidadão.
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% _ n." if. I." Hrulirll' (ri.-«lina .»lrrni- “

" Não se devolvem srrtografos. % du UW!“ W [ly/”ldª"
Não se aceita colabora ão que , ª

., nãonejapediila. º ** _;fíffifíífíffíffífifi
59 Não ao publicam informações . -— —

“' anonimos.

, AserA'runas

Pini/«gal. Espanha ( C'clansins (8
'

Poringrwms , )

º) Ano ......... I$400 réis

_ gSemestre. 700 réis; trimestre. _“?—

35 ré": [ . 30 f.". 140. ' " ' . ' .70.35';,“ZjnÍZW,'““ % Ediene popular, [Instado e eeonnniee
& Brazil (mou-In forte) (% ——*=—-**—

%? uutrps palzcs «la _ ' a. 2 centavos (20 réis) ea—ªº“) Uniao Postal. . . 2$iahi reis tºª d ? ' l .
, % («ultimate aileentsdui is” & ªseleu º,

Anuncios $$$ 10 centavos (100 t'éiS)
' Linha. .......... 40 riªis >* cada tºmº
&) Annaes. contrato com a a-lminis— % '
ser tração. %% _==—

. ' ( . l ' r v 1. .teclado e administração gli Brinde e todos os esnnontes
* namo

no lim do. einen

lime estampa proprio para

emoldurar

i nlnrie de no
Rm DA UMA ro eos“ , o titulo dum novo ro-

mance editado pela, an—ªº“ W -ºkm
toga e acreditada livra-

————_————— ria Belem & C.ª Sue., de. Lisboa,

que agora esta em distribuição.

Para todas as obras. publicadas

por esta (nosa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os ias-

cicnlos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra—

ria. ou ri, sua representante no

Porto, rua do Heroismo. 254.

Praça Duiz Uiprrmw

e R. dos Tavares-1." andar

(abertas todos os dias das "2! às

24 horas)

%? itinere tipografias

ª»)? P. Luiz Cipriªno r R. dos Ta-

vares—fez (lo (.*/uia.

&? (abertas todos os dias uteis das 8 -

ª! as 19 horas) «>

& Impressão & vapor .

LA RGO centeres *

Adminíatmdar

ª
ª
ª
?
?
?

533%
Ç!

66

R
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:
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DE VISITA

Ile penne
Extreordinario romance ele eomlnie'

e consagrado no insigne Estadis-

in. dr; Afonso Costa
%

Dc profundis, «ª um Soborho trabalho

que se tem escrito em lingua portuguêsa.

Prende & atenção. Deleita () espi-

rlto. Entusiasma, Scenas bri-

lh a n tissr m as personagens

admiravcis.

Um grosso volume em grande inrnm—

| to 500 reis, a cobrança nmis 50 reis.

Ímportrm/issinm*O produto líquido

do romance Dr: ]n'nfrmrl-is será niteroi-ido ao

insigne Estadista dr. Morreu Posta. para

que 3. ex." «: entregue zt Tutoria rlrr Influe—

cia. uma instituição pairiotica do que e um

dos fundadores.

Essa inmortancin ser.-i acompanhada

de um luxuoso album um pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios IIC devotado patriotis—

mo e demonstrando espírito.-i verdadeira—

mente liberais, sdqnirarn o De Profundis.

que é um terrível golpe atirado ao jesuítis-

mo.

De todos os nomes que homem esse

album. será. feita a publicidade nos j nrnais

mais lidos da capital.

Pilillli nnp

 

alarme

Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce. bijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos a redacção de. A Voz (Ir:

Ínsh-ução. Praçado Rio de. Janeiro. F.,

rlchão—liisl-oa. ou ao «iopositarío du ro—

ruunre o ex."'º sr. Tnudoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco de Bandeira. 542. 2.“

——Lrsboa.

  

MAQUINAS DE COSTURA

 

R..-iNDE deposito de MO

_ (JLE'l'RS Wocruer (“l

réis. com mais chaves 0 bomba..

crever. da fabrica. Wanderer. Todos

 
  

 

AVEIRO %% Aluguer de bicicletas. motocicle

%%%&—_ “D celebres gabõcs de Aveiro e sobretudos

Retratos. Grupos. Trabalhos ,

artisticos. &
._.g'n— triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerucr tee.

siçõcs onde teem consorrido.

   

em Santo Amaro,

ABEL GUEDES lili PINHO

 

ª;, ,

tit, ,

(trar/mb» «na rua da Rifl'r'l?)!g*'7<1. x . l

MOTOCICLETES

HUTOMOVEIS

 

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de cs—

Olicina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para
reparações e pernorta de automoveis. Uleos e gazoliua.

Grando deposito de calçado em todas as cores e qualidades. Alfaia—
tar'm, aonde se executo toda a obra para. homem. 5001101“ e ereauça c os

Agente de automoveis “Chacon,, e “llarroq,.

As MC'I'Ot'EIULETES Wanderer foram as que tiveram o grande

Podem ser procurados em todas as feiras de 15.

Canhões de visita
em linho, lola (» ])!Í'I'Úillll-lnilo
CXÚC'LIÍellU-í-SC por preços sem

COilllJCi-JHCÃH lll?» oficinas ti-
pograaiicu'; 1.1.1

LIBERIDA DE

Envinm—so fimostras &

qUOIII ris requisitar :] nossa
admrvnstmcào.

rennir “Ernani "

  

Ax.

 

ELIENE “i llliiNi
NOVELA

i'llll

RENATO FRANCO

Episodios da, onda local
;_t'i' :

Praça 50 centra-voa

EdilernBernrde ienes

A' venda na Taba-

,earla Ilavaneza, aos

Arcos.

! AVEIRO

amªmentªr—amoo

“ll lricaniiiho,

 

 

Oros nudes. mexilhão. pe'me

de. escabeche e outras especiali—

dades.

Poçam tabela de preços.

BElanItllil WES & il.“

AVE l RO
'", “d' ey; ** " jv,- m* um - ,, T.;“ » ,« a .— ,

original de Eduardo de Aguilar ªfiniª'iªiie JiEiEWtwm
se, mama:—aaa

vende—se :'

Em Londres, na Libraria

llmilano-Americana, Charing,
literal-io. um dos runmnces mais vibrantes CFOSS'RIWÚ. 134;

 

quimicos. compostos

e organicos

Sul./ul,; (It cobre puro de 9911

lª” ".,-e

Eleni/rw (,. /lúr ”'(” enxofre.

.»Í film/ªx lisos gímvulos.

VENDAS Pílit .llIN'l'U E A RETALHO

Remetenr—sc tabelas de preços.

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamodeirto

Dois contos de réis

Empresiam-se Sulll'lª. Ima hipo-

teca em predios desta ci'nnarca.

Falar na redacção do Corre-io

de Aveiro.

    

     BICICLETES

MAQUINA? DE ESCREVER

 

    

 

   
TOCICLE'I'ES Waudercr, BICI-

uutras marcas a começar em 913000

 

  

   os acessorios para as nro.-nuas.

 

     
tos e automoveis.

 

  
      ,da moda.

   

 

lll sido premiadas em todas as expu—

    

   
(R. do Calculo)    
dil.“ —— Ovar   


